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110famíliase
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>> CamorraePCCtêmmilhares
deassociados.Ossóciosestrutu-
radoscontribuemfinanceiramen-
tecomaorganização

>> Oscausadoresdeconflito,
traidoreseosquedesviam
dinheirorecebempenademorte

>> Umadasatividadesmais
rentáveiséotráficodedrogas

>> Osdoisgrupostêmnabase
principaloslíderesdeprimeiro,
segundoeterceirosescalões.Eles
comandamterritórios.Cadachefe
escolhidomandaemumaregião

>> Asfacçõeslavamodinheiro
investindoemempresas.
ACamorra,naindústriatêxtil,
construçãocivile,principalmente
napiratariaderoupas,têniseele-
troeletrônicos.OPCC,empostos
decombustíveis,transportes
alternativoseatéhotéis

>> ACamorraeoPCCtambém
contamcomdepartamentojurídi-
co,contratandoadvogadospara
defenderosassociadosemcaso
deprisão.Prestamajuda,comme-
sadaecestasbásicas,aosfamilia-
resdosassociadosquandoosmes-
mosestãopresos

>> Usamdinheiroilícitoparacor-
romperjuízes,policiais,agentes
penitenciárioseautoridades

>> Difundemomedo;impõemalei
dosilêncio;pregamosequestrode
agentesdaleiedejornalistaspara
usá-loscomomoedadetrocae
divulgarreivindicações.Matam
juízesparaintimidaroEstado

>> Asorganizaçõestêmseustri-
bunais.Oscondenadossãoexecu-
tadosdemaneirasemelhante.Os
rivaisdeoutrosgruposouosex-
cluídosdafacçãosãojulgados,
mortosatirosetêmoscorpos
queimadosemveículosroubados

>> TantoaCamorracomooPCC
mantêmnasruasumexércitode
soldadoscomarmaspoderosas,
prontoparacumprirordensdos
comandos,comoatentados,
ataquesabasespoliciaiseassas-
sinatos.Quemdesobedecemorre

Gilberto
Amendola

Dorme, meu amor. Sossega es-
secoraçãocongestionado.Oama-
nhãéumacomédiaprevisível.Fe-
che a persiana da tristeza e trate
de sonhar... Lembra como se faz?

Dorme, princesa. Escuta essa
cançãoque eu fiz pra você– escu-
taacançãoqueeurabisqueinesse
guardanapo encardido de mesa
debar.Seébonita?Seéboa?Sevai
te fazer melhor? Não. Claro que
não.Sousómaisumpoetaruimlá
daVilaMadalena, ládanossaIpa-
nema sem praia, nosso Village de
papel crepom e festim.

Eu sei, meu bem, você merecia
um desses poetas que usam gola
bufante, chapéu de artista e sa-
bem recitar Rilke de olhos fecha-
dos.VocêmereciaumFrankSina-
tra cantando ao seu lado. Paciên-
cia. Quem vela o seu sono é esse
poetinha tosco da Vila Madalena.
Sou eu quem vai te fazer dormir
em paz. Fiz essa canção pra isso.

Essa canção é sobre tudo o que
euamoequeodeionoseujeitode

meesmagar,comsuabotaaterro-
rizantee sua luva de pelica. Essa é
uma canção sobre a crueza do-
mesticada das suas esquinas, so-
brebarquinhosdepapelqueafun-
dam no meio-fio da nossa vida.

Essaéumacançãosobreumrio
de tinta nanquim derramado em
seuberçoquente.Umacançãoso-
breumriosempernas,umrioque
não corre, um rio que nunca viu o
mar – e que aqui jaz moribundo,
masqueagenteinsisteemressus-
citar. Respiração boca-a-boca?

Essa é uma canção sobre ôni-
bus lotado, buracos do Metrô e
pregadoresdetrem.Elaservetam-
bém aos malabaristas de farol, os
gângsteresflanelinhaseaosmen-
digos do mundo fashion. Uma
cançãoparatocaremqualquerrá-
diopirata,umacançãoparaosam-
bulantes da 25 de Março. Olha o
rapa, rapaziada!

Esquecea buzina,querida.Não
é ninguém. Dorme enquanto eu
canto a canção que eu fiz pra te

ninar. A canção sobre a solidão
das suas multidões, seus aglome-
rados de zumbis trabalhadores e
ninjas miseráveis. Canto pra
quemhabitasuasruínas,quartos,
salasecozinhas.Cantoseusdeser-
dados, seus gênios e seus otários.

Essa canção é sobre o sorriso
grafitadonoseumurodelamenta-
ções.Sobreacidentesdecarro,ci-
clistas atropelados e crimes pas-
sionais. Uma canção sobre a vio-
lênciaquevendejornal.Umacan-
ção cheia de sangue, uma canção
visceralescritaporumfalsopoeta
lá da Vila Madalena.

Fiz uma canção sobre as suas
meninas.Sobreosamoresquevo-
cê me tira. Fiz uma canção sobre
todos os desencontros possíveis,
agendasquenãoencaixam,horá-
rios que não batem e holerites di-
vergentes.Fizumacançãosobrea
única coisa que você realmente
respeita, dinheiro.

Fiz uma canção, como legítimo
poeta fajuto lá da Vila Madalena,
sobre o seu jeito de pisar na flor
mais distraída do nosso jardim.
Só um burro, ou um poeta ridícu-
lodaVilaMadalena,podesevestir
deromânticonessecantodomun-
do. Sou um dos três patetas.

Dorme, minha cidade esquisi-

ta. Dorme ao som da minha can-
ção poluída – deixe que rimem,
que pensem, que falem (que fa-
lhem). Deixe que eu adorne seu
fracasso, seu jeito inviável de tra-
tar quem chega de mãos vazias.

Fiz uma canção para encontrar
o mapa do seu tesouro perdido.
Fizumacançãoparacavaremple-
na Marginal Pinheiros (em busca
depedraspreciosas).Fizumacan-
çãoparaodiscovoadorqueainda
vaipousar nasuaprincipalaveni-
da. Fiz uma canção porque te
acho maluca.

Dorme, amor. Fiz essa canção
porque não vivo sem você. Fiz es-
sacançãoporquesouseuescravo
vocacional. Fiz essa canção por-
que eu, poeta perneta lá da Vila
Madalena, gosto do seu labirinto
de ruas maltratadas. Fiz essa can-
ção porque bebi demais.

Fiz a canção mais barulhenta
que eu podia fazer. Fiz a canção
praninarquemnuncadorme. Fiz
a canção que São Paulo merece.

Nascida noséculo 19, a Camor-
ra é uma organização mafiosa da
região da Campania, na Itália, da
qualNápoles é capital. Asativida-
des variam: agiotagem, extorsão,
contrabando de cigarros, tráfico
de drogas, importação irregular
de carne, jogo clandestino e pro-
dução de cimento em Campania.

É quase certo que a palavra é a
junçãodecapo(chefe)emorra(jo-
goderua tradicionalde Nápoles).

Muito integrada à comunida-
de, sobretudo junto às camadas
mais pobres, uma das estratégias
daCamorraparaganharprestígio
éoclientelismopolítico.Imagina-
sequeaorganização italianacon-
te atualmente com cerca de 110
famílias e mais de 7 mil afiliados,
que movimentam na Itália cerca
de€587 milhões por ano. ::

Escrito pelo jornalista italiano
Roberto Saviano, o livro Gomorra
deu origem ao filme homônimo,
vencedordoGrandePrêmiodoJú-
ri do Festival de Cannes 2008.

Nascido em Nápoles, Saviano
faz uma radiografia da Camorra,
mostrando como ela se infiltrou
na economia legal da região e ex-
pandiu seus negócios para o res-
tantedaEuropa,EUA,SãoPauloe
Rio. O jornalista também detalha
asbrigas sangrentas pelopoder, a
formação dos camorristas, de pe-
quenos entregadores de drogas a
administradores de negócios dos
clãs, e o teste de misturas de dro-
gas em viciados. Foi jurado de
morte–aCamorrahaviaprometi-
do matá-lo até o Natal passado, o
que não aconteceu – e hoje vive
sob proteção de policiais. ::

Assim como os fundadores do
PCC se inspiraram na Camorra, o
ComandoVermelho (CV) foicria-
doem1979apartirdocontatoen-
tre presos políticos e comuns no
presídiodeIlhaGrande,noRiode
Janeiro. No início, o objetivo da
parceriaeraode confundiros cri-
minosos com presos políticos, o
quediminuiriaapenadosladrões
de banco. Foi depois do fim da
aliançaqueoCVadquiriuascarac-
terísticas atuais. A organização
cresceu e ficou mais conhecida
por comandar o tráfico no Rio.

O PCC foi fundado por 8 presos
na Casa de Custódia e Tratamen-
tode Taubaté, em 31de agosto de
1993. A facção cresceu e domina
95%dos144presídiospaulistas.O
PCC adotou o slogan do CV, “Paz,
Justiça e Liberdade”. ::

JOSMARJOZINO
josmar.jozino@grupoestado.com.br

Nemogovernoitalianosabeopa-
radeiro de Bruno e Renato Torsi.
O agente Roberto Donatti, da In-
terpol (Polícia Internacional) de
Roma, apura se os irmãos conti-
nuam presos na Penitenciária de
Rebibbia. Jáumrepresentante do
governo italiano no Brasil afirma
que, se os camorristas foram sol-
tos,podemestarmortos,poisper-
tenciam a um grupo da Camorra
que estava em guerra com outros
clãs nas ruas de Nápoles.

OsirmãosTorsieramconsidera-
dos perigosos pela polícia italia-
na. Além de pertencerem ao bra-
ço de sequestradores da Camor-
ra, também integravam o “grupo
de fogo”, os matadores da facção,
oschamados killers, segundoo li-
vro Gomorra. Em meados dos
anos 80, Bruno, Renato e o irmão
maisvelho,Francesco,foramacu-
sados de participar do assassina-
to de um rival conhecido como
Bambulella ( bonequinha).

A morte dele foi encomendada
por Paolo Di Lauro, apelidado de
“Ciruzzo, o Milionário”, também
citado no livro Gomorra. Aponta-
docomoumdospoderososdaCa-
morra, Di Lauro tinha conexões
comoscartéisdedrogassul-ame-
ricanoselavavaodinheiroemne-
góciosnossetoresde móveis, têx-
til,dedistribuiçãodeáguaenoco-
mércio de carnes. Bambulella foi
morto com tiros de pistolas. Se-
gundo a polícia italiana, o corpo
da vítima foi feito em pedaços.

Apolíciaitalianaobteveessasin-
formaçõesgraçasàsconfissõesde
PasqualeGatto.Ele tambéminte-
gravao“grupodefogo”.Gattoeos
TorsieramsubordinadosaMaca-
co.Odelatorrevelouquesuaparti-
cipaçãonocrimefoi roubarocar-
routilizadoparatransportarospe-
daços do corpo de Bambulella.
Gattotambémconfirmouoenvol-
vimento dos Torsi no crime.

Naopiniãodorepresentantedo
governoitalianonoBrasil,oapoio
dos Torsi às Brigadas Vermelhas
no assassinato do vice-chefe da
políciadeNápolesmostrasimpa-
tiade mafiososcomgruposdees-

querda: “Os dois lados trocam in-
formações táticas de organização
e guerrilha. O PCC também pode
caminhar para esse lado”.

BarradaemRoma
Na Casa de Custódia e Tratamen-
to de Taubaté, as mulheres dos lí-
deres do PCC, a pedido dos mari-
dos, tentaram arrumar uma na-
moradaparaBruno,masnãocon-
seguiram. A prática é comum en-
tre os presos no castigo. Quem
nãorecebevisitaprecisaternamo-
rada.Éaformadenãoficartranca-
do na cela nos dias de visita.

Renato,porsuavez,jáserelacio-
nava com Ana, moça fina, educa-
da, de olhos castanhos, bonita e
magra. Tinha curso superior e ca-
belos castanhos com corte cha-
nel. O casal se conheceu quando
ele estava em liberdade. Na pri-
são, a visita íntima era proibida,
mas Ana não faltava um dia. Fez
amizades com os chefões do PCC
esuas mulheres. Quandoos Torsi
foram extraditados, viajou para
Roma, mas foi proibida de entrar
na Penitenciária de Rebibbia. ::

D. DALIA WAINROBER – Dia 22, aos 68
anos.Filhadosr.MosheShnureded.Esther
Shnuer,eracasadacomosr.Pedro Wainro-
ber. Deixa os filhos d. Monica Vas, casada
comosr.AndréVas,eAriWainrober,casado

comd.EstherWainrober.Deixaaindanetos.
ErairmãdeIlanaGelbardeOrnaLevinstein.
Oenterroserárealizadohoje,dia25(domin-
go),às10horas,noCemitérioIsraelitadoEm-
bu,ondeocorpoestásendovelado.

D.BERENICEDELIMASOARESDEMOU-
RA–Aos84anos.Viúvadosr.CiroSoaresde
Moura,deixafilha.
D.GEORGINADRIGODESOLDI – Aos 77
anos.Viúvadosr.JuliodeSoldi,deixafilhos.
D. ROSA BRANCACIO EMILIO – Aos 74
anos. Viúva do sr. Manoel Joaquim Emilio,
deixafilhos.
D.INESCIOTTOJODAR–Aos71anos.Viú-
vadosr.JoséJodarFernandes,deixafilhos.
D.MARIADAGRAÇA(Gracita)TAURISA-
NO COTRIM – Dia 21. Viúva do dr. Eduardo
FariaCotrim, deixa filha,netos e bisnetos. A
missadesétimodiaserácelebradanodia29,
às19horas,naIgrejadeSãoJosé,naRuaDi-
namarca,32,JardimEuropa.
Dr. CARLOS RAUL DE MORAES ARAN-
TES – Aos 87 anos. Viúvo de d. Yolanda da

Costa Guimarães de Moraes Arantes, deixa
filha.
IMREKONCZ–Aos81anos.Viúvoded.Mar-
garidaUgriKoncz.Deixafilhos.
ANTONIORODRIGUESCRO–Aos77anos.
Viúvo de d. Maria José Fernandes Figueira,
deixafilhos.
JOÃO MATHEUS – Aos 74 anos. Casado
com d. Helenice Pagliuso Matheus, deixa fi-
lha.
FRANÇOISTHEOCHARISPAPAIORDA-
NOU–Aos74anos.Casadocomd.IreneFer-
nandesNetoPapaiordanou,deixafilhos.
JOAQUIMANTONIODASNEVESALVES
–Aos67anos.Casadocomd.NeusaMoraes
dasNevesAlves,deixafilhas.
MANOEL PEREIRA DE SOUZA – Aos 57
anos.Casadocomd.RitadaSilvaSouza,dei-
xafilhos.

MISSAS
D.YVONNERIBEIROFERRAZ–Hoje,às10
horas,na IgrejaNossaSenhora Auxiliadora,
ColégioLiceu,emCampinas(7ºdia).
D. ROSA MARIA OPICE BLUM – Hoje, às
16h30, na Catedral Anglicana de São Paulo,
naRuaComendadorEliasZarzur,1.239,Jar-
dimBelaVista(7ºdia).
D.IVONECURYVILLAREAL – Hoje, às 17
horas, na Paróquia Santa Rita de Cássia, na
RuaDonaInáciaUchoa,106,VilaMariana(7º
dia).
D. MARIA HERMÍNIA NOGUEIRA VAN
ROOST–Hoje,às 18h30,naIgrejaSãoJoão
Evangelista, na Praça Dirceu de Lima, 297
(30ºdia).
D.SABINAVELLEGO–Dia26,às12h30,na
Igreja Nossa Senhora do Brasil, na Avenida
Brasil,JardimAmérica(7ºdia).

D.LEDANOGUEIRAREILLES – Dia 26, às
17h30, na capela lateral da Igreja Nossa Se-
nhora do Brasil, na Avenida Brasil, Jardim
América (7º dia). ela faleceu no dia 20, em
BeloHorizonte(MG).
JOSÉLUIZRIBEIRO ARANHA – Hoje, às
18h30, na Paróquia Assunção de Nossa Se-
nhora,naAlamedaLorena,665,JardimPau-
lista(30ºdia).
JEANPIERREF.ISNARD–Dia26,às18ho-
ras, na Paróquia de Nossa Senhora Mãe da
igreja, na Alameda Franca, 889, Cerqueira
César(3ºaniversário).
NEWTONLUIZCARDOSOARANHA–Dia
26,às18h30,naIgrejaSãoGabriel,naAveni-
daSão Gabriel, 108, JardimPaulista (2º ani-
versário).

SEMELHANÇAS

ParadeirodosTorsiéincerto

gilberto.amendola@
grupoestado.com.br

FALECIMENTOS

Interpolacreditaqueeles
estejampresos,masé
possívelquetenhamsido
assassinadosapósfuga
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Dorme,princesa.
Escutaessacanção
queeufizpravocê–escuta
acançãoqueeurabisquei
nesseguardanapo
encardidodemesa
debar.Seébonita?
Seéboa?Sevai
tefazermelhor?
Não.Claroquenão
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Velórios Personalizados
Atendimento 24 Horas
Serviços de Segurança e Manobrista
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Tel.: 3287 0331

Cena do filme Gomorra, em cartaz em São Paulo: no longa, adolescentes brincam com metralhadoras que fazem parte do arsenal da Camorra
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